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Altamira vive clima 
do congresso indígena 
Belém — A cidade de Altamira 

lâ começou a receber os partici
pantes do I Encontro òe Povos 
Indigenas do Xingu, a ser realiza
do na próxima semana no Centro 
Comunitário da Prefeitura daque
la cidade, localizada a 480 quilóme
tros desta capital. 

Vinte e cinco nações Indígenas, 
inclusive dos Estados Unidos e do 
Canadá, estarão representadas na 
reunião, que vai discutir a verda
deira extensão dos danos causados 
ao ecossistema pela construção de 
usinas hidrelétricas na região 
amazónica. 

O encontro é promovido pelos 
indios Kayapó, à frente os caciques 
Paulinho Payaká e Kube-1 Kaya
pó. recentemente absolvidos de um 
processo de expulsão do Brasil de 
autoria da Procuradoria Geral da 
República, e conta com a coorde
nação da Sociedade de Preserva 
ção dos Recursos Naturais e Cultu 
rais da Amazónia (Soprem. 

Ao encontro, segundo um dos di 
rigentes da Sopren. Pinon Firaes. 
Já estão confirmadas as presenças 
do cantor Fting. das atrlzes Brtgit 
te Bardot e Lucélia Santos e do es 
critor Fernando Gabeira. Também 
deverão participar do evento o pre
sidente do recèm-criado Instituto 
Brasileiro de Meio Ambiente e Re
cursos Naturais Renováveis (IB-
MARN). Fernando César Mesqui
ta, e de diretores das centrais Elé
tricas do Norte (Eletronorte). en
carregada da execuçáo do comple
xo hidrelétrico do Xingu, que inclui 
as usinas de Kararaó e Babaquara. 

Embora tenha afirmado nâo ser 
contra a realização do encontro, o 
governador Hélio Gueiros conde
nou a campanha contra a constru
ção da hidrelétrica de Kararaó e 
disse que muitos dos participantes 
do encontro nâo tèm a mínima in
formação sobre as usinas e a Ama 
zónia em geral, e disse irritado que 
o Brasil nâo aceita a tutela de es 
trangeiros, supostos defensores da 
ecologia que apenas fazem um "Jo
go para a torcida". E arrematou: 
"Os americanos nâo podem dizer 
que os brasileiros nâo respeitam os 
seus índios. Eles. sim. têm 
know-bow de como matar povos 
Indigenas. Onde estáo hoje os 
indios americanos? " 

Já o prefeito de Altamira, Ar
mindo Dociteu De na rd in. que este
ve quinta-feira no Palácio Lauro 
Sodré, pedindo ao governador re
forço policial para a cidade duran
te a realização do encontro, mani
festou o temor de um confronto en
tre os que sáo contra e os que sáo a 
favor da hidrelétrica. já que hâ na 
cidade um movimento pró-
Kararaó, liderado pela Associação 
Comercial e empresários, que vai 
realizar na segunda-feira uma pas
seata em favor da construção da 
usina, no mesmo momento em que 
os participantes do encontro de po
vos Indigenas, que sâo contra a 
obra, também realizarão um ato 
público. 

Um ônibus com um reforço de 
soldados da Polícia Militar seguiu 
ontem de Santarém para Altami
ra, mas é possivel que náo chegue 

àquela cidade devido aos grandes 
atoleiros existentes na região. 

O pedido do deputado Fábio 
Feldmann (PSDB) ao ministro da 
Justiça. Oscar Corrêa, para garan 
tir a segurança no encontro de Al
tamira, surtiu efeito. O diretor-
geral da Policia Federal. Romeu 
Tuma. garantiu que a Superinten
dência do DPF no Pará tomará as 
providências necessárias para ga
rantir a segurança dos congressis
tas e visitantes 

CUMA DE FESTA 

A cidade de Altamira, enquanto 
isso, vive um clima de festa, com a 
presença de centenas de indios Já 
acomodados em barracas arma
das em diversos terrenos da cida
de, e a chegada de representantes 
de 21 entidades preservacionistas 
brasileiras e da imprensa nacional 
e estrangeira, incluindo equipes de 
televisão da Itália, Holanda, Ingla
terra e Estados Unidos. 

Em decorrência do excesso de 
gente que chega para o encontro, 
os preços disparam, apesar do con
gelamento do Plano Veráo. Um co
po de leite está custando NCz| 1,00 
e o aluguel de uma casa por apenas 
10 dias. durante o encontro, nâo es
tá menos de NCz» 900.00. Náo há 
vagas nos hotéis nem nos avióes. 

Das lideranças Indígenas mais 
conhecidas participarão do encon
tro o ex-deputado Mário Juruna, 
Ailton Krenac, Marcos Terena, e 
os caciques Raoni, Kakoreti. Bep-
kum. Kupató. Mantinó, Pukatlre. 
Bathè. Rokrory, Kamayorá, Paya
ká e Kube-I. entre outros. 
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Chuva cancela visita 
de ministro a garimpos 

Porto Velho - Intensas 
chuvas que caíram desde o 
início da manhá de ontem 
Impediram que o ministro 
do Interior, Joáo Alves Fi
lho, e o presidente do Insti
tuto Brasileiro de Meio 
Ambiente e Recursos Natu
rais Renováveis. Fernando 
César Mesquita, sobre
voassem ontem a regiáo 
garimpeira de 200 km ao 
longo do rio Madeira, em 
Rondônia, como parte de 
uma m i s s ã o in ic iada 
quarta.felra no Pará . para 
reconhecimento dos garim
pos na região amazõnica. 

Alves e Mesquita, que se 
reuniram com o vlce-
governador Orestes Muniz 
— o governador Jerônimo 
Santana está em Brasjiia 
tentando negociar a dhida 

de NCz» 73 milhões da Cen
trais Elétricas de Rondônia 
com a Petrobrás —. foram 
informados da elaboração 
do plano de zoneamento 
agroecológico de Rondô
nia, uma exigência do Ban
co Mundial para continuar 
financiando programas de 
desenvolvimento na re
gião. 

Ambos, que retornaram 
á tarde a Brasília, coincidi
ram na defesa da sobera
nia da Amazõnia diante do 
que consideram uma ••in
gerência" da comunidade 
ambientalista Internacio
nal ao exigir do governo 
brasileiro a demarcação 
das terras Indígenas e dos 
seringueiros e rigor na pre
servação ecológica. -Os 
países que hoje fazem pres

sões ao Brasil sâo os mes
mos que destruíram seus 
recursos naturais. Agora 
se metem em assunto nos
so A preservação é um as
sunto dos brasileiros e o 
Brasil náo vai aceitar Inge 
rência". declarou o minis
tro Joáo Alves Filho. 

Fernando César Mesqui
ta anunciou ao vice-
governador a realização 
no dia 15 de março, em 
Brasilia. de uma reunião 
com todos os secretários 
estaduais do no ambiente 
para "aparar arestas". Ele 
admitiu a falta de unidade 
entre esses secretários, ob
servando que "alguns sáo 
ambientalistas e outros são 
conservacionistas". De sua 
parte, fica "entre uma e 
outra". 
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Tiros, antes da reunião de índios 
ALTAMIRA — O coman

dante do 1' Batalhão da Policia 
Militar de Altamira, o capitão 
Lima, enviou sexta-feira um 
grupamento de PMs para garan
t i r a segurança na aldeira da 
Chácara Betânia, a 6 quilóme
tros da cidade, construída pelos 
índios Caiapós para abrigar cer
ca de 600 representantes de 30 
nações que participarão, a par
t i r de amanhã, do I Encontro 
das Nações Indígenas do Xingu. 
O reforço foi enviado porque às 
19 horas de quinta-feira, de um 
Fusca em movimento, foram 
disparados dois tiros contra o 
acampamento, mas ninguém, 
ficou ferido. 

Os autores do atentado não 
foram encontrados pela polícia. 
Os organizadores do encontro 
acreditam que os tiros foram 
disparados para criar um clima 

de animosidade entre os índios e 
o movimento Pró-Cararaó, f i 
nanciado por empresários e pela 
União Democrática Ruralista 
(UDR) de Al ta jn i ra . O movi
mento defende a construção da 
Hidrelétrica de Cararaô, que os 
índios combatem por causa da 
inundação de várias áreas indí
genas que a barragem pode cau
sar. Um dos principais respon
sáveis pelo encontro, o cacique 
Paulinho Paiacã, tem uma posi
ção firmada em relação a Cara
raô e às grandes barragens da 
Amazónia. Ele acha que elas só 
trazem prejuízos não apenas aos 
índios como aos demais habi
tantes ribeirinhos da região e à 
natureza. O líder caiapó assegu
ra que continuará empenhado, 
com o apoio de organismos in
ternacionais, em impedir a libe
ração de recursos para as obras. 

r 
Elisa Rannie/AE-23/l/8<( 

Cacique Paulinho Paiacã: barragens só trazem prejuízos 

Nova República ignora 
pioneiros da Amazónia 
SÉRGIO CARDOSO DE ALMEIDA 

Os ingleses pegaram sementes 
de seringueiras e levaram-nas para 
sua colónias do sudeste da Ásia, e 
em alguns lustros conseguiram ar
rasar a prosperidade da Amazónia, 
que possúia o monopólio da borra
cha. Todo o BrasU, governo e povo 
esqueceram-se daquele imenso ter
ritório; ficaram somente os símbo
los, tais como: o Teatro de Manaus, 
o porto de tantas outras constru
ções daquela época áurea. Inúme
ros escritores da nossa literatura 
retrataram o sofrimento e a vida in
salubre dos nosso trabalhadores, 
naqueles seringais nativos. O tem
po passou e os seringais modernos e 
programados da Ásia produziram 
safras volumosas, que provocaram 

enfrentaram a mata e as dificulda
des inerentes ao sertão e da abso
luta falta de comodidade da vida 
moderna. Criaram cafezais, ca
cauais, pastagens de primeira or
dem, cumprindo o seus dever de em
presários. 

De repente, com o advento da 
Nova República, tudo isso é conde
nado, e acima da lei, contra o direi
to do cidadão e da propriedade, ini
cia-se uma perseguição sem tréguas 
contra esses patriotas ambiciosos de 
progresso que vêm trazer riquezas à 
Amazónia. Então, começa a confu
são, querendo se impedir esse avan
ço da agricultura, pela manutenção 
da exploração das seringueiras na
turais, que já haviam escravizado 
populações inteiras, pela sua gra-
vosidade perante a modernização 
da agricultura. Crimes, demagogia, 
„^íár,^i„ míiiLência estrangeira 
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Com a repercussão ̂ o I EJCO. JTRO aiS POVOS INDÍGENAS ÍK) XINGU, que vai cobrar 

explicações sobre as construções das UME no ilio Xihgu, grupos favoráveis ao 

desenvoIvineato da cidade de Altamira criaram um movimento contra os ecologis

tas denominado Movimento Pro-Kararaô ODPROiO . 

- Colocaram na cidade faixas e cartazes chamando atenção do povo para maaifes-

tarem-se em favor da construção da usina ivararao. 

Para o dia do início do Encontro, 20 FLV, programaram uma passeata nas ruas 

da cidade, inclusive passando pelo local do encontro. Com alto-falantes con

clamam o povo a particinar. 

0 Comandante da Polícia local solicitou reforço para seu efetiv; 

tentar maater a ordem na semana do evento. 
de 

A FJNAI, através de telex (cópia anexa), tâ bê'; solicitou apoio ao Secretã

rio de Segurança do Pará e ao Dire tor-"leral do DPF a fim de resguardar a in

tegridade física do índio. 

IUUA C wUALULtn n.;;,oUA QUt TOMí 
C(M*XWítNiU Ut ASSUNTO SIGILOSO 
FICA. WTDMÁlK/riMEMfc. RESPONSÁVEL 
PELA ^NÚTENCÃ) CF: St U SIGILO (Art. 12 de 
Otcratr n.» / '.J.U9, .77-RtGULAMENTO PAPA 
SALVAGUARDA d ASSUNflOS SIGILOSOS) 

MOD. 129 - 210x297 
•OMflDENClAt 
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tmvarreurar 
seis mil posseiros 

ADILSON TRINDADE ' 
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* Campo Grande — Os seis 

mil lavradores que Invadi
ram a fazenda Itassu. no 
munlck>lo de ItaquIraL no 
Mato Grosso do Sul. pode
rAo ser retirados até o final 
da semana pela Policia Mi
litar. O proprietário da fa-
renda. Serafim Rodrigues 

, Moraes, deu entrada ontem 
no fórum da comarca de 
NavIraL no pedido dc man
dado de reintegração de 

' posse dos U mil hectares 
ocupados pelos sem-terras. 
divididos em dois acampa
mentos na ãrea. 

0 juiz terá 48 horas para 
expedir a ordem de desocu
pação, se íor aceito o man
dado, cabendo á Poleia Mi
litar de Navlral que Já está 
de prontidão, o cumpri
mento de ordem Judicial. O 

proprietário Informou ao 
governo do Estado que po
deria até negociar a desa
propriação da área. contu
do, considera ponto pacífi
co a retirada dos invasores 
do local. 

A tensão em Itaquirai po
de aumentar a partir do 
momento em que o Juiz de
terminar a retirada dos In
vasores, uma vez que eies 
prometeram resistir à ação 
da Policia Militar até com 
violência. Diante disto, po
de haver derramento de 
sangue na área. As autori
dades do governo estadual 
estôo preocupadas com a 
situação, e. embora des
cartando a violência, pe
dem a todo momento pa
ciência e diálogo com os la
vradores. 

Para o coordenador esta
dual do movimento dos 

»em-terras. Joáo Batista 
da Silva, o conflito na área 
é de exclusiva responsabili
dade do govemo do Estado. 

Várias entidades de classe 
de Campo Grande lança
ram manifesto de apoio aos 
trabalhadores rurais que 
invadiram a fazenda Itas
su. 

O proprietário da fazen
da propôs, há algum tempo 
atrás á extinta Comissão 
Agrãria. doar sem qual
quer ónus para o governo, 
parte da ãrea (2 mil ha), o 
que fol rejeitado pelos re
presentantes dos trabalha
dores. Recentemente. Se
rafim apresentou nova pro
posta, negociando 6.900 ha 
de sua propriedade para o 
assentamento dos sem-
terras. mas. também. íol 
rejeitada. 

Feldman pede reforço de 
segurança em Altamira 
Em visita ao ministro 

da Justiça. Oscar Dias 
Corrêa, o deputado Fábio 
Feldman (PSDB/SP) pe
diu reforço na segurança 
do Congresso Internacio
nal das Nações Indíge
nas, a ser realizado na 
próxima semana em Al
tamira, no Pará. O depu
tado tem Informações de 

' que a UDR pretende fa
zer manifestações contra 
a promoção do encontro, 
a fim de desestimular 
índios e ecologistas a par
ticiparem do encontro. • 

Preocupado com a 
campanha dos Estados 
Unidos pela Internaciona
lização da Amazónia, Fá
bio Feldman contestou 
que os ecologistas este
jam favoráveis à propos
ta norte-americana, que 
colocaria em risco a sobe
rania nacional. Segundo 
ele, contudo, há possibili
dade de financiamento 
externo para preservar a 
Amazónia, que hoje é 
uma preocupação mun
dial, sem colocar em ris
co a soberania nacional. 

O deputado considera 
que aqueles grupos que se 
beneficiam de Incentivos 
fiscais para investir nas 
riquezas da região sfio in
teressados em bancar a 
campanha "a Amazónia 

culpar os ecologistas. 
"Esses grupos sim, têm 
vontade de fazer com que 
nossa maior floresta con
tinue sob ameaça eterna
mente". 

PRISÃO 
O ministro denunciou, 

ontem, durante a quinta 
visita da ComissSo Chico 
Mendes ao seu gabinete, 
que na Usta de ameaça
dos de morte apresentada 
pela entidade hà três se
manas, pelo menos qua
tro pessoas estfio com sua 
prisfio preventiva decre
tada. Segundo o ministro, 
ele próprio negou o pedi
do de habeas corpus de 
alguns dos "marçados 
para morrer" quando es
tava no Supremo Tribu
nal Federal. Trata-se de 
acusados de assassina
tos, entre eles, Ralmqndo 
Nonato Silva e Raimundo 
Nonato Guimarães. 

Estranhando que o no
me dessas pessoas cons
tasse na lista. Oscar Cor
rêa disse que elas deve
riam mesmo estar pre
sas. Depois de receber a 
notícia, um dos membros 
da Comissão informou 
que os acusados estfio fo
ragidos. Como resposta o 
ministro ressaltou que 
trataria de aplicar a lei 
sem distinção. Os dois 

~ I . I -V « . A i s 

como assassinos de um 
fazendeiro paraense cha
mado Dárley e seu em
pregado, de nome Jofio 
Batista. 

Na reunião com repre
sentantes da ComissSo 
Chico Mendes e de outras 
entidades de direitos hu
manos, o ministro rece
beu o dossiê sobre o as
sassinato do deputado 
JoSo Carlos Batista 
(PSB/PA). Estavam pre
sentes o senador Jamll 
Haddad (PSB/RJ), os de
putados Ademir Andrade 
(PSB/PA), Raquel Capl-
barlbe (PSB-AM) e JoSo 
Hermann ((PMDB/SP) e 
o IrmSo do deputado mor
to. Pedro Batista 

O ministro prometeu 
mandar um telex aos go
vernadores do Acre e do 
Pará pedindo que refor
cem a açfio da polícia, as
segurando a garantia de 
vida a todos os cldadflos. 
Ele também determinou 
à Polícia Federal que 
passe a acompanhar o ca
so. O irmfio do deputado, 
Pedro Batista, pediu a 
Oscar Corrêa que tome 
providências contra os 
desrespeitos cometidos 
pela UDR. mas nesta 
questão o ministro disse 
nfio poder fazer multo, 
por nfio ter nada que com
prove o envolvimento da 

O O ^ /•3 
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General não quer fiscalizar poluição 

a i 

BELÉM Sc depender do coman-
danie da 8* Regiáo Militar, general Wladi
mir de Azevedo, a fiscalização do uso dc 
mercúrio nas frentes garimpeiras da Amazó
nia e es campanhas de preservação da natu
reza que começam a ganhar corpo no pais 
nâo terào i participação do Exercito Ele w 

disse que estas não sào funções básicas das 
Forças Armadas e espera que o governo 
nào as convoque para estes trabalhos. ', 

A posição do general desanimou os 
órgãos oficiais envolvidos com os progra
mas de preservação ambiental e coro o con--. 
trole do uso dc mercúrio nos garimpos, quc 

vam recorrer ao Exército para iumen-
r a eficácia dc suas ações. O secretário de 

Saúde Pública do Pará. Erundino Moreira, 
disse numa reunião destinada a definir es
tratégias de fiscalização, quc o controle nas 
frentes garimpeiras é quase impossível por
que implica na mobilização de um grande 

-número dc pessoas e passa pela formação dc 
uma nova mentalidade entre os garimpei
ros. 
' . Ele afirmou que mais dc 80% do mercú
rio utilizado nos garimpos sào introduzidos 
por contrabandistas dc ouro. sem o conheci
mento das autoridades locais. Só com a 
participação da Policia Tedcral. coibindo o 
contrabando dc ouro. a pratica poderia ser 
melhor controlada. 

Para o presidente da Sociedade dc Pre-
servaçào dos Recursos Naturais c Culturais 
da Amazónia, o medico Camillo Vianna. a 

'questão ecológica cslá dirclamente relacio
nada com o nível de corrupção a que o pais 
chegou. Ele nâo acredita quc o decreto pre
sidencial publicado na terça-feira passada 
no Diário Oficial da União, proibindo o 

|uso dc mercúrio nos garimpos, tenha algum 
resultado prático. "È igual á obrigatorieda
de do uso do cinto dc segurança: todo mun
do sabe quc sem o cimo corre nsco de vida. 
mas ninguém cumpre a legislação e nem o 
governo fiscaliza com o devido rigor". 

De acordo com o secretário dc Saú
de, existem mais dc 500 garimpos no Pará c 
um número impreciso de garimpeiros. "Eles 

passam de um estado para o outro e é dificil 
saber quantos atuam em determinada irea" 
O preservacionista Camillo Vianna disse 
quc a melhor maneira d^.cvnar o uso 
abusivo do mercúrio, que contamina ho
mens, animais, plantas e mananciais, é criar 
uma ftoVa consciência ecológica na região. 
Ele fez um «pelo aos paises produtora da 
«ubstància, através dc uma rede auíça de 
tclcvijâo, para que evitem exportar o produ
to para o Brasil sem a garantia de quc 
vai ser utilizado exclusivamente na mdúsiria 
farmacêutica 

Prevendo um desastre ecológico na 
Amazónia nas mesmas proporções do ocor-
ndo na Baia de Minamata. Japão, nos anos 
60. o diretor do 5o Distrito do Departamen
to Nacional de Produção Mineral (DNPM). 

. Idimilson Mesquita, disse quc a proibição 
pura e simples pode provocar uma rebelião 
enlre os garimpeiros, com consequências im-
previsiveis. caso o governo tenha condições 
dc controlar a comercialização do produto 

Há muito. Mesquita vem denuncian
do o uso indiscriminado de mercúrio, princi
palmente nos garimpos de Serra Pelada e do 
Rio Tocantins. Ele disse que uma das conse
quências inevitáveis dessa pràuca sera. em 
pouco tempo, o nascimento dc enança de
formada fisica e mcnialmente. Mas acredita 
que a proibição requer o ofcrecimemo de 
uma tecnologia aliernaliva e barata aos ga
rimpeiros. 

A provincia mineral do Rio Tapajós, 
criada em 1950. tem oficialmente 60 mil 
quilómetros quadrados. Na prática, enle-
tanlo. alcança dez vezes essa dimensão, con
centrando cerca de 150 rail homens em 350 
frentes, todos envolvidos com o uso do mer
cúrio para separar o ouro das impurezas. 

Mesquita afirmou que em Serra Pe
lada, onde os garimpeiros afirmam existir 
ainda cerca de 600 toneladas de ouro. apesar 
da produção atual nào ultrapassar os 10 
quilos mês. já foram despejadas na natureza 
mais de 14 toneladas do mercúrio cm oito 
anos dc atividade. 

Gueiros defende 
represa no Xingu 

BELÉM O governador do Pará. Hélio Gueiros, 
defendeu ontem a construção da hidrelétrica de Cara
raô. nq. rio Xingu, pela Eletronorte, e disse que os 

% protestos dc indios, antropólogos e ecologistas dc várias 
partes'do mundo contra a execução da obra não 
passara dc demagogia c hipocrisia baratas. Cararaô vai 
gerar 11 milhões dc quilowatts, tem um custo estimado 
em USS 6,4 bilhões, financiados pelo Banco Mundial, 
assim como a hidrelétrica de Babaquara, com potencial 
energético previsto para 5 milhões dc quilowatts. 

Em sua primeira fase, o projeto vai inundar mais de 
12 mil hectares da reserva dos indios caiapó. formando 
um lago de 1.200 quilómetros quadrados sobre os cam
pos de caça e roçados dos indigenas. O cacique Paiacã, 
que foi operado de um apendicite agudo na segunda-fei
ra. embora admita negociar uma indenização com a 
Eletronorte. mobilizou entidades do Brasil e do exterior, 
para o encontro dos povos indigenas do Xingu, dc 21 a 
25 próximos, quando será cobrada a suspensão do 
projeto e denunciadas as ameaças á sua cultura. 

A chegada de estrangeiros ao Pará. motivada pelo 
encontro dos indios. irrita o governador Hélio Gueiros. 
"Eles não sabem de nada e querem nos ensinar a tratar 
com indios". reclama, classificando a reunião como 
"uma intromissão em assuntos brasileiros" Para Guei
ros, "esses estrangeiros, essa grmgalhada, só tem knem 
how para acabar cora os índios, não para preser
vá-los". 

Í~\ O deputado Fábio Fddman (PSDB-SP) esteie 
— ontem com o ministro da Justiça, Oscar Dias 

Corrêa, para pedir proteção para a realização do Encon
tro dos Povos da Floresta, em Altamira (Pará) na 
próxima semana. Calcula-se qoe nais de 2 sail pessoas 
comparecerão ao encontro, entre representantes de sa
ções indigenas, de movimentos de direitos humanos e 
ecológicos, políticos e personalidades internacionais co
mo o roqueiro inglês Sting e a atrú francesa Brigite Bar
dot. Segundo o deputado, o ministro garantiu que toma
rá providências pera que o eneontro transcorra em clima 
de tranquilidade. "A partir da morte de Chico Mendes, 
que foi uma lição para todos nós, nunca mais poderemos 
subestimar perigos", disse o deputado referindo-se a 
uma possivel realização de uma manifestação na cidade 
pela l'DR. 
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Medo do Brasil 
Senador dos EUA propõe 

siriação de Conselho 
T*Mundial de Meio Ambiente 

' ítosental Calmon Alves 
. ÇomtpoiKlante 

W ASHINGTON — Lofo quc regressou, 
mês passado, de sua viagem pelo Brasil, 

com um grupo de naturalistas e políticos america
nos, o senador Albert Gore concluiu a preparação 

r-ijáo projeto de lei intitulado Politica Mundial de 
^ Afeio Ambiente dc 19S9, que acaba dc ser apresen-

y udo ao Senado, com o apoio dc outros oito 
^ senadores. Num capitulo dedicado à floresta ama-
" fónica, o senador pelo Tennessee acusa o governo 

brasileiro de promover o desenvolvimento da re-
gjào de uraa forma que ameaça todo o planeta e 
propõe a criação de incentivos para que o Brasil 

. comece um "processo de consultas internacionais 
" - «rgentes no sentido de formular um programa de 

- -conservação dos recursos da bacia Amazónica". 

O projelo de 155 páginas abrange uma ampla 
variedade dc problemas que preocupam os ecolo
gistas americanos e dedica apenas uma pequena 
parte á Amazónia. Começa com a determinação 
de que o presidente dos Estados Unidos crie um 
organismo denominado Conselho de Politica 
Mundial de Meio Ambiente, num prazo de 90 
dias, a partir da eventual aprovação do projelo 
pelo congresso. Esse conselho interministerial se
ria encarregado de elaborar um plano estratégico 
de politica ambiental, que seria recomendado ao 
presidente dos Estados Unidos. Além disso, o 
projelo sugere a nomeação de um embaixador 
especial para representar o pais nas negociações 

• internacionais sobre meio ambiente. 

' O exlenso documento, que eslá sendo exami
nado pela Comissão de Meio Ambiente do Sena
do, sugere quc 1990 seja considerado "ano inler-
nacional do efeito estufa" e propõe a criação de 
maiores facilidades para que os cientistas america
nos se aprofundem nos estudos sobre essa teoria, 
segundo a qual o clima do planeta cstá se modifi
cando devido a mudanças na camada de ozônio 
quc o cobre. Se aprovada, a lei criará maiores 
restrições e punições ainda mais rigorosas aos 
responsáveis por poluição atmosférica nos Esta
dos Unidos, especialmente quando suposlamcnte 
agravam o problema do efeilo estufa. 

Na parte dedicada á Amazónia, os nove sena
dores que patrocinam o projeto coincidiram cm 
quc "o govemo do Brasil, respondendo ás necessi
dades e aspirações dc seu povo, cstá promovendo 
o desenvo vimento da bacia Amazónica dc uma 

: maneira quc parece ameaçar não somente o patri-
• mónio natural do próprio Brasil, mas o de todo o 

planeta". Assinalam, contudo, quc o governo do 
Brasil está ciente deste perigo, mas nào pode 
enfrelá-lo devidamente porque "suas opções estão 
extremamen lc reduzidas por severos problemas 
económicos, agravados pela sua pesada divida 
externa". 

• ,. Considerando que "a questão toca na digmda-
, -de e na soberania aopovo-br»5iieiro". os senado-

.. res suecrem quc '.'o.governo,do,Brasil deveria ser 
', incentivado a começar um processo dc consultas 
" 'intcmvionais urgentes dirigidas a formular um 
!' . programa para conservação dos recursos da baeta 

Amazónica". Em seguida, o projeto determina 
que o Secretário de Estado entre em con talo com 

?doemos de putros paises desenvolvidos, como o 
aplo, a França c a Alemanha Federal, e declare 

3uc os Estados Unidos estão prontos a participar 
essas consultas, se elas forem solicitadas. 

IU«tringir financiamentos Os senado
res propõem ainda que os organismos internacio
nais, como o Banco Mundial, devem rever todos 
os seus projetos, para ter certeza de quc nenhum 
deles c prejudicial á conservação da Amazónia. 
Finalmente, o Congresso determina que os direlo
res americanos em bancos e agencias multilaterais 
dc desenvolvimento sejam instruídos a pressionar 
no sentido de que qualquer empréstimo ao Brasil 
dependa da adoção dc uma politica de desenvolvi
mento que respeite "os imperativos do meio am
biente global". 

O projeto de lei considera quc a superpopula
ção também é um grave problema para o futuro 
do meio ambiente no planeta e autoriza o governo 
dos Estados Unidos a aumentar sua participação 
em programas dc controle da natalidade. 

• 

)ORNAL DO BRASIL 

PÁGINA: _. Q3— 
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